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	As beatitudes propiciadas por Jesus Cristo na terra. Elas são prometidas às virtudes e não aos vícios. A perseverança até o final. Só com as beatitudes se obtém a coroa.

	01 – As beatitudes propiciadas por Jesus Cristo na terra.

	Nosso Senhor Jesus Cristo, pela virtude do Pai, estendeu os céus como um véu de gaze e como tenda os desdobrou1. Ele estabeleceu a terra sobre as águas e criou o ser humano com suas próprias mãos e à sua imagem e semelhança.

	Enganado pelo demônio, o ser humano se precipitou à morte e depois de muitos séculos então que ele sofria seu jugo, o Salvador condescendeu vir à terra para implantar no ser humano terrestre o germe da imortalidade bem-aventurada.

	Depois de ter destruído o império do demônio e querendo nos levar ao cumprimento fiel dos preceitos divinos, Jesus Cristo fez brilhar aos nossos olhos a promessa dos bens futuros e confirmou os penitentes na esperança dos bens eternos.

	Ele chama de bem-aventurado não os ricos, mas aqueles que voluntariamente se tiverem feito pobres para obterem o Reino dos Céus. Ele promete o Paraíso àqueles que são mansos, uma feliz consolação àqueles que choram por seus pecados, a saciedade eterna àqueles que têm fome e sede de justiça, a misericórdia àqueles que são misericordiosos e a visão beatífica àqueles que têm o coração puro.

	Àqueles que são pacíficos não apenas da boca para fora, mas também no coração, ele promete que serão felizes filhos de Deus. Quanto àqueles que sofrem perseguições por sua glória, ele lhes promete não apenas a beatitude, mas a posse infinita do Reino dos Céus.

	02 – As beatitudes são prometidas às virtudes e não aos vícios.

	Sobre estas grandes beatitudes que o Salvador nos promete, podemos dizer: Quem puder compreender, compreenda2. E, se ele não estiver sob o jugo de sua infidelidade terrestre, que ele direcione seus desejos para o céu.

	De fato, o Reino dos Céus é arrebatado à força e são os violentos que o conquistam3. Ou seja, aqueles que buscam os bens eternos e não os bens temporais.

	Aquele que se sente levado pela avareza neste mundo, que ele tire o bem de sua avareza e que se torne avarento com os bens do céu.

	Talvez alguém me questione: “Como posso levar minhas esperanças até o ponto de receber o cêntuplo4 no céu, se, aquele que semeia pouco, pouco ceifará5?”

	Que aquele que ama a luxúria, ame daqui para frente a castidade, que aquele que é devotado à embriaguez que observe as regras da sobriedade, que aquele que se tornou escravo do orgulho e da maldade que se torne filho da humildade e da piedade.

	Este é o pensamento formulado pelo Salvador: o Reino de Deus está no meio de vós6. Os inimigos do ser humano serão as pessoas de sua própria casa7.

	Como é isso? Escutem o Apóstolo: Se viverdes segundo a carne, haveis de morrer, mas se, pelo Espírito, mortificardes as obras da carne, vivereis8, pois, toda árvore boa dá bons frutos; toda árvore má dá maus frutos. Assim, pelos seus frutos as conhecereis9.

	Se então somos árvores boas, ou seja, boas pessoas, justas, devotas, fiéis e misericordiosas, produzamos frutos de justiça e de santidade, pois se somos árvores más, ou seja, pessoas ímpias, enganadoras, gananciosas e pecadoras, seremos cortados e arrancados, ou seja, no dia do julgamento seremos golpeados com a espada, partidos em dois e lançados nas chamas eternas.

	03 – Só a perseverança até o final propicia a coroa.

	Então se fará a separação entre o bem e o mal, de acordo com estas palavras que acabamos de ouvir: Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a uma pessoa prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa. Ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha10.

	Nosso Deus, querendo assegurar nossa perseverança até o final e nos propiciar a salvação, não com a ociosidade, mas com o trabalho, termina a enumeração das beatitudes e dos seus inumeráveis preceitos com esta conclusão: Aquele que perseverar até o fim será salvo11.

	Essa casa que ele nos apresenta como construída sobre a rocha e que resiste a todas as forças contrárias, o que é ela, se não é nossa fé solidamente baseada em Jesus Cristo enfrentando todas as tentações do demônio, combatendo com as armas espirituais, triunfando sobre seus inimigos e merecendo a coroa eterna?

	Essa casa simboliza ao mesmo tempo então nossa fé e a santa Igreja fundada sobre o nome de Jesus Cristo, de acordo com estas palavras do Salvador a São Pedro: Tu és Pedro e sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja. As portas do inferno não prevalecerão contra ela12.

	As torrentes que ameaçam engoli-la são os reinos dos gentios que, para destruir a Igreja, deslancham contra ela violentas perseguições às quais se somam as chuvas abundantes que simbolizam todos os povos idólatras e os ventos furiosos, que são símbolos dos espíritos infernais.

	Mas, nada de tudo isto pode abalar a Igreja, porque ela está fundamentada na Pedra. A tempestade se quebra e se destrói com sua própria violência, mas a casa permanece inabalável.

	Desta forma, meus irmãos, aproveitemos o tempo que nos foi dado para construir. Fundamentemos nossa fé em Jesus Cristo e acumulemos em nós os méritos das boas obras, para que, com a chegada da tempestade ou do inimigo, a casa permaneça de pé e vença os esforços dos seus adversários.

	Neste momento o inimigo está conosco e se mantém escondido em nossos corações, de acordo com estas palavras do Apóstolo: Vosso adversário, o demônio, anda ao redor de vós como o leão que ruge, buscando a quem devorar13.Uma hora ele nos seduz com suas bajulações, para enganar nossa fé; outra hora ele nos testa com aflições, para abalar nossa coragem; outra hora ainda ele nos obsedia com maus pensamentos, para nos afastar do bom caminho.

	Por isso, meus irmãos, aqueles de vocês que, na prosperidade,  construíram sábia e solidamente, se mostrarão, na adversidade, não apenas corajosos e fortes como também admiráveis e dignos de elogios, pois, feliz a pessoa que suporta a provação. Porque, depois de sofrer a provação, receberá a coroa da vida que Deus prometeu aos que o amam14.

	Quanto àqueles que constroem sobre a areia, eles são aqueles cuja fé é duvidosa e hesitante ou são os heréticos ou são os falsos cristãos ou são aqueles que não perseveram na continência ou na castidade. Pouco importando se estes erros sejam conhecidos somente por Deus ou também pelas pessoas. Estes participam da mobilidade da areia e, assim, mal a tempestade se levanta e eles desmoronam de alto a baixo, pois não podem se manter de pé e suas almas acabam em total ruína.

	Vigiemos então, meus caríssimos! Ajamos e trabalhemos para que triunfemos sobre a adversidade e mereçamos a recompensa eterna, por Jesus Cristo que vive e reina com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. Amém!
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